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RESUMO 
 
O presente projeto de pesquisa busca traçar um panorama geral da realidade docente na inclusão de alunos com 
necessidades educacionais especiais junto aos professores da área de Geografia que compõem o corpo docente do 
IFMG em seus diversos campi. Será elaborado um questionário com questões discursivas e objetivas apresentados aos 
professores de Geografia com o intuito de identificar questões sobre a formação, conhecimento sobre educação 
inclusiva, além de identificar aspectos facilitadores e entraves para a atuação docente. Espera-se com o 
desenvolvimento desta pesquisa, contribuir para o aprimoramento de políticas inclusivas bem como com o 
aprimoramento da atuação docente dentro do âmbito da inclusão escolar. 
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INTRODUÇÃO:  
 
Nas ultimas décadas, o sistema de ensino brasileiro promoveu um processo de inclusão escolar, fortemente 

embasado por diretrizes e normas nacionais e internacionais. Este movimente vem exigindo mudanças na 

forma de compreender e estruturar as práticas educacionais ao longo do sistema de ensino. Por outro lado, 

é na pratica de inclusão de alunos com necessidades especiais (NEE) que é deflagrado as carências e os 

desafios sociais que, historicamente, permeiam o atendimento às diferenças dentro do ambiente escolar 

(TERRA & GOMES, 2012). 

A politica de inclusão escolar possibilita uma revisão das práticas escolares excludentes, que 

historicamente, permeiam a sociedade. Neste sentido, os professores são um elo importante nesta tarefa de 

mudança e conciliação, mesmo com todas carências existentes no sistema educacional brasileiro. Desta 

forma, a efetivação de uma política de inclusão escolar merece acompanhamento, aprimoramento e 

formação continuada dos professores, com o intuito de atender aos anseios por uma sociedade mais 

democrática e sem preconceitos. 

A geografia escolar vem passando por fases de renovação nas últimas décadas. Aquela Geografia que se 

preocupava com as descrições físicas dos lugares e baseadas em memorização já não mais satisfazem as 

demandas colocadas pelo século XXI (CARMO, 2009). Neste contexto, os desafios são ainda maiores 

quando os docentes se deparam com alunos com necessidades educacionais especiais, o que reflete uma 

premente necessidade de diagnostico da condição docente atual para que seja possível estabelecer novas 

perspectivas para a melhoria da qualidade do ensino. 

METODOLOGIA: 
 
Para atingir os objetivos propostos no presente projeto de pesquisa, serão realizados os seguintes 

procedimentos metodológicos: 

 



                                                                                             

VIII Seminário de Iniciação Científica do IFMG – 12 a 14 de agosto de 2019, Campus Ribeirão das Neves. 

- Participantes: será realizado um levantamento dos docentes da área de Geografia do IFMG em seus 

diversos campi. 

- Materiais: para a coleta dos dados, será utilizado como instrumento de pesquisa um questionário 

composto por questões dissertativas e objetivas, com o intuito de coletar informações referentes à formação 

profissional, tempo de magistério, número de estudantes com necessidades especiais, habilidades e 

competências profissionais, utilização de recursos didáticos, utilização de conceitos e recursos didáticos 

para ensinar Geografia, entre outras questões que poderão ser levantadas na construção deste instrumento 

junto à equipe de pesquisa. 

- Procedimento: a proposta será apresentada aos docentes da área de Geografia, juntamente com um 

convite de participação da pesquisa. 

Para análise dos dados, serão empregadas análises qualitativas e quantitativas descritivas e inferenciais. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  
 
A presente pesquisa encontra-se em fase de levantamento bibliográfico e coleta de informações. Neste 
sentido, os resultados esperados serão disponibilizados em momento futuro, de acordo com o cronograma 
proposto pelo projeto. 
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